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W SERIE.

GUIMARÃES 13 OE ABRIL

Secção religiosa.

0 QUE É A MAÇONARIA ?

ail( Dizei-lhes que So entre nòs 
(mações) pôde haver mauseam- 

►OO biciosos, da sua maldade e am- 
rs." biçâo amua pôde resultar algum 

bem para o interesse geral; mas 
,J que se entre nós algum aberra

de.l dos sãos princípios da Maç.-.,
r(l. esta é a primeira a repellil-o,
. fl porque o homem, que é vil trai

dor, não é nosso.
i Ir.‘. Gomes Freire, de Andrade 
•iaolr.-. Oito.

5 '
(continuação)

'°j Dedois de ler negado a verdade da 
Biblia, a revelação do Sinav. e coinIICO’ * *ll)3jellaso De.calago, o Evangelhos oChris 
tianismo. o que mo«tra bem o alcance 

jjdis doutrinas da Maçonaria, o que G- 
,[ jca em pé da doutrina cbr/slã ? Ago
ira continuaremos, por causa da accu-

Lsaçâu de materialismo que lhes fize- 
jtnos, pois devemos provar que nâo i- 

las íjiflam os catholicos as praticas maço- 
’ micas.

• Trata-se da iniciação no gr.-. de a- 
n^iprendiz, que é precedida de Ires via- 
i)Oê gens. Finda a primeira, pergunta o 

fl venerável ao candidato : Crédes ri um 
Supremo ? Se elle responde pela 

e t|_'affirmaliva, louv.t-lha o venerável os 
‘^sentimentos religiosos.. .com que es

' ■ pmlo podo suppor-se. lendo o seguiu- 
'*te, que lhe dará se elle disser que nâo 

eD‘fcrê :
«Nâo se concebeoalheismo, retor- 

quir-lhe-ha : ser alheu, corresponde- 
ria a suppor effeilos sem cansa, pois 

|é pela palavra Deus que se designa a 
jcausa de tudo o que existe (elle é a 
ícausa desçonhecida dos effeilos conhe
cidos). Fina similhaule supposiçâo é 
absurda, e nâo ha ninguém que a ad- 
jinilta: nâo pôde portanto haver atheus, 

—.|por mais que o contrario digam o dic- 
fcionariode Sylvano Marechal e a opi
nião de alguns auclores, que fazem de
plorar estas aberrações do espiriío hu- 

) r$, inano.
«A única divisão que existe entre 

"*■' os homens de boa fé, é saber-se se a 
jcausa de toda a existência é espiritu
al ou material, isto é, separada, inde- 
(peodente da matéria, ou mberente a

membros presentes. Lê-se n’ella:
«O synodo reconhece que o desen

volvimento e a realisaçâo dos princi
pies modernos sâo as mais seguras 
garantias do presente e do futuro do 
judaismo e de seus membros. Sâo as 
condições mais energicamente vitaes 
para a existência expansiva, e o mais 
alto desenvolvimento do judaismo.»

Ajuntámos agora o trecho seguinte 
de Elip/ias Lévi, professor de magia :

«Todas as religiões verdídeiramen- 
te dogmalicas sairam da cabala e vol
tam a ella. Tudo o que ha de scienli- 
Gco e grandioso nos sonhos religiosos 
d'1 todos os illuminados, Jacob Doeh- 
ne, Swcdenburg, Sainl-Marlin, é to
mado á cabala ; todas as associações 
maçónicas lhe devem seus segredus e 
seus symbolos. Sô a cabala consagra 
a aliança da razao universal do Verbo 
Divino, ella tem as chavo« do presen
te, do passado e do futuro. (Dogm. et 
ril de la haute magie, tom.i, pag. 95, 
2.a col.. Paris, 176!.)»

ella, e compondo com ella um só to
do. Mae um materialista nâo é um alheu 
Mais tarde veremos (isio é nos supe
riores), que nada existe absolulamen- 
te immaterial. (Ritual do aprendiz ma
ção, pag. 4õ. nota.)»

Logo Deus mesmo é matéria. Mas, 
seado-o, nâo é Elle a causa de tudo, é 
pelo contrario e/la que dá origem a 
tudo, e até mesmo a Elle. Assim, o 
verdadeire mação, o mação orlhodoxo 
e razoavel nâo póde crêr senão na ma
téria, nâo pôde crêr u’um Deus pes
soal, e é alheu por isso mesmo que é 
materialista.

Reconhecei à agora o ir.-. Oito que 
se nâo fomos feliz nos nossos com meu- 
tarios, fomos verdadeiro ? que não sâo 
os coiumenladures da nossa escola que 
aspiram a rivalisar com o Creador. 
mas que sâo os doutores da sua, que 
explanam doutrinas infames, e se hon
ram de as seguir e aprofundar ? Que
rerá reconhecer que todo o seu cap..- 
e loja sâo de uma ignorância monu
mental que não conhecem as suas pro 
prias doutrinas, ou de uma doblez e 
laríufice tal que as negam para enga
nar o vulgo .9 / Estimaremos que re
conheça ler acabado o tempo das hy- 
pocrisias.

Resta-nos agora provar que lam
bem que lambem nâo improvisámos 
quando dissemos que a maçonaria era 
um instrumento do judeu. Para nao 
fazer longas citações, pedimos ao ir.-. 
Oito que chame á sua lembrança :

1. ° O que alraz deixamos transcri- 
pio das palavras do ir.’. Ragou, que 
allude ás afflniJades inicialicas entre 
os iniciados antigos e modernos, os ju
deus e os chrislâos (aliás, maniebeos) 
e nao menos o que antes exlrahira- 
mos da Bibliotheca Maçónica.

2. ° O que bem se póde chamar a 
parle mystica, ou fabulosa dos graus
3.” " 4.°. onde entrou evidenlemenle 
o judaismo em altas dóses ; e nos 5?,
6.° e 7 ° onde sâo mais tenues, mas a- 
inda lá appar;ce.

A 29 de iunho de 1859 reuniu-se 
em Leipzig o primeiro concilio ecumé
nico do judaísmo, sendo presidido pe
lo professor Lazarus, de Berlin, e pe
los vice-presidentes, o rabbino Geigcr. 
de Francfort. e o cavalleiro Joseph de 
Wertheimer : reunia os representan
tes da Allemanha, da Áustria, da Fran
ca. Inglaterra. Paizes Baixos, Rússia, 
Turquia ;e equilibravam-se alli asdu 
as grandes secções em que se divide 
actualmenle a judiaria : os orzhodo- 
xos. e os reformistas.

N’esle concilio o doutor Philippson, 
de Bonn, fez uma proposição, caloro 
samenle reccommendada pelo grande 
rabbino da Bélgica, o snr. Aslruc, e a- 
doplada por unanime acclamaçâo dos

Este mesmo escriptor na sua ais- 
loria da magia falia da «grande asso
ciação cabalística conhecida aclualmen- 
le na Europa com o nome de maço
naria», e que aotus de tomar este no
me moderníssimo «apparecGde repen
te no mundo na occasiâo em que o 
grande protesto do decimo sexto sé
culo conlra a Igreja vem quebrar a u 
nidade chrislâ». Diz d’ella que tolera 
todas as crenças porque nâo reconhe
ce nenhuma, «e só professa uma phi- 
losop/da»— a da cabala (p. 399 400).

O judeu ir.-. Ragon confessa na 
sua Orlhodoxia maçónica (passim) o 
cabalis de grande numero de gr.-. ma- 
çon.-.. e especialmpnte nos de R..- 
d*.-. . Ora, quem diz cabala, diz ju* 
daismo. o que serve a estabelecer o 
seu parentesco intimo com a maçona
ria ; e islo nos explicará o alcance das 
seguintes palavras de «um maçon de 
Berlin em 1862 :

«... .Nos últimos tempos ós ju
deus foram excluídos de um certo nu
mero de lojas; mas agora, elles sâo 
recebidos em todas as lojas do muudo. 
Em Berlin, judeus chegaram, de
pois da morze do piedoso rei Frede
rico Guilherme iv. a introduzir-se nas 
lojas pelas portas trazeiras Para isso 
faziam-se admittirem qualquer parte, 
e concedia-se-lhes depois aqui a entra
da. Agora que mais nenhuma loja lhes 
é fechada, existem oniras compostas 
exclusivamenle de judeus, nas quaes 
se nao dá accesso aos que o nâo sâo. 
Em Londres, onde se acha, como é sa
bido, o foco da revolução, ao mando 
do giâo mestre Palmerslon, existem 
duas lojas judias que nunca viram 
chrislâos passar os seus umbraes. É 
alli que se reúnem os Gos de lodos os
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elementos revolucionários que se ela
boram nas lojas christâs. (Folhas hisl- 
e poiit. de Munich, Journ. de Brux. e. 
Monde* 1862;.

Ora, nas lojas a que o maçon berli- 
nez tão candidamente chama christâs, 
os judeus sâo admiliidos, e leem ar
tes de occopar os postos mais consi
deráveis ; e como nâo sâo tolos, e sâo 
mui reservados, pôde suppor-se que 
papel representarão ; se o de direclo- 
res se o de dirigidos.

A Pr.-, do ir.-. Oito continua :

XII •

«O que v. s." escreveu acerca do 
seplimo ponto !»

E notável este laconismo • A que 
deveremos nòs attribuil-o ? Serà ao 
effnilo de uma sMuhr confusão, pre- 
<ursora bastantes vezes do airepen- 
dimento, á vista da verdade das nos
sas palavras ? Ou será antes á impeni- 
leocia que se reconcentra em si mes
ma, nâo podendo negar a culpa, e nâo 
sabendo com qje palavras defendel-a 
Sabe-o Deus. Nós sô tememos qu** 1 2 
seja esta, lançando os olhos para o que 
se segue, e que nâo tem visos de ter 
sido dictado pelo arrependimento. Se
ja como fôr, ahi mesmo em Coimbra, 
patenlêa a egreja de Santa Cruz, no 
Sanctuario das relíquias, os vergonho
sos vestígios da passagem da maçona
ria, que o despojou das preciosida
des, reunidas pela piedade dos sécu
los em devota offerenda ao Senhor 
do Ceu e da Terra... Pois bem, os 
vingadores d’estes roubos, que na ma
çonaria crearam tantos satisfeitos de 
agora, já fazem-vos tremer; masespe- 
rae, que hâo de lambem deixar vestí
gios (la sua passagem, nos vossos Pa
lácios e propriedades, a vós mesmos, 
applicando em nome do levantamen
to social do homem os mesmos pro
cessos que os mações pretéritos,- ap- 
plicaram em nome da liberdade hu
mana ás casas de Deus, e aos minis
tros que as guardavam, e O louva
vam.

Agora faz-nos o ir.-. Oito a seguin
te recriminação :

XIII

«O fanalico nâo tem medo ? Seja: 
berô o mostra quando pode promover 
hecalombes como a Saint-Barlhelemy, 
ou quando empunha o archote do In
quisidor para acender os quemaderos.

Errou o tiro. Pois é pena ! Tinha 
apontado lâo bem ao alvo...; mas o 
braço imbelle nâo imprimiu ao jacto 
a força necessária pira nos tocar. 
Caiu longe de nós, ea tal distancia

que até nos custa a lobrigal-o.
Por um erro que lhe corrigimos, 

dà-nos mais tres. Será pirraça ? As 
hecalombes eram sacrifícios de cem 
louros. Cremos que nâo insistirá nu
ma qualificação que nâo deixa de ser 
injuriosa para os seus similhintes 
que n’aqnella noite faial um crime 
punira d’outros crimes que provo
caram esle, e que elles commeleram 
sós, ou com seus correligionários I 
Lembre-se que os mortoe,sâo dignos 
do respeilo, que nenhum coração bem 
formado recusa.

A «Saini-Barlhelemy» nâo foi aclo 
de catholicos, foi expediente de polí
ticos em apuros. Vamos dar-lhe u- 
ma lição de historia, allenla a igno
rância d’ella que tanto distingue os 
pedreiros livres:

«Estes novos reformadores (diz 
Mézerai) perseguiam cruelissímamen» 
te os ecHesiaslicos e as pessoas zeio- 
zas na fé de seus paes; só na cidade 
de Angcluema e arredores fizeram 
morrer mais de 120 em quinze dias 
nos mais horríveis supplicios. Fa
ziam de uns alvo aos areabuzes de
pois de lhes terem cortado membros 
do corpo, enterravam outros vivos; 
queimavam alguns a fogo lento, ou 
com ferres em braza, ou azeite a fer
ver ; amarravam outros dois a dois e 
face em face para com a raiva da'(o- 
me se devorarem uns aos outros ; e 
amarraram Ires ou quatro a postes 
untados de enxofre, que acenderam; 
e viu-se (coisa horrível !) soldados a 
jogar á claridade d’estes archotes vi
vos (Tom. III, p. 190.)»

Chaleaubaiand cita uma antiga re- 
laçao da tomada de Niorl pelos pro
testantes se lê que, «Excedendo toda 
a barbaridade e crueza, depois de te
rem prendido lodos os padres da ci
dade, vendo qu? um delles apezjar 
dos tormentos que lhe faziam nâo 
queriam mudar de religião, ligaram- 
no muito bem ligado, abriram lhe o 
ventre, na presença dos outros padrçs, 
fizeram-lhe arrancar as partes no
bres e com ellas açoitavam aí faces 
dos outros para inlimidal-os é fazer- 
lhes renegar a Deus. (£l. hisl. t. iv).

Arcêra publica a consulta dos mi
nistros protestantes da Rochella sobre 
se era permillido guardar as promes
sas que se fizessem aos pri<ioiieirns 
catholicos dó lhes conservar a vida, 
xN’esle documento dizem elles : «qué 
seria um grande mal poupar o san
gue d’estes prisioneiros, sem desfal
car a gloria de Deus ; que a sua e- 
greja era prejudicada, salvando-se os 
seiis inimigos, quando elle os entre
gava para serem castigados; que se 
devia matai os em combate, emquan- 
lo elles resistem, ou por fórma der
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justiça, quando Deus os faz cair nas 'menos, sem poupar os meninos, 
mãos dos fieis, etc. (HíaI. de la vil. | 
de la Ruchelle; p. 494) ; «o que ex
plica as atrocidades qne tanto affligi- 
am as populações». Viu-se (diz Be- 
raull) guarnições inteiras, ao valor das 
quaes se tinha concedido uma capitu
larão honrosa, passadas immedialó- 
niente ao fio da espada, e ss us capi
tães expirarem na roda, e em tortu
ras cruehnenle economisadas para de
morar a morte, e fazel-a soffrer cem 
vezes antes d’ella chegar : maridos e 
pacs apunhalados nos braços de suas 
«oiheres e de suas íiihas, reduzidas 
ellas mesmas ao ultimo sópro de vi
da por brutalidades ião homicidas, e 
mais aborreciveis que o punhal ; as 
mulheres e os meninos esmagados 
contra as muralhas ou debaixo dos 
pés dos cavallos ; o incêndio acceso 
depois da matança ; magistrados, pa
dres, prelados veneráveis, víclimas da 
canalha desenfreada, cuja raiva não 
se cevando com ? sua morte, arrasta
va-lhes pelas ruas as entranhas fume
gardes, e devorava ou trincava os pe
daços palpitantes de suas carnes (iiv. 
lxv).

E durante 50 annos eram d’esta na
tureza os especlalos qne os protestan
tes davam periodicamente áFraça, nos 
quaes faziam perder a vida a muitos 
niilbares do catholicos, sem contar os 
cadaveres com que de um lado e ou
tro faziam alastrar os campos as guer
ras civis, sempre obra dos sectári
os, que não podiam soffrer a paz, diz 
Lacrelelle, porque durante èlla fazi
am poucos proselylos. Isto era mono- 
tono. A 18 de julho de 1562 ordem 
catholicos de Saiul-Giiles de aposlala-J 
rem, e a 31 ordem a lodosos padres.' 
para sairein da cidade; mas os catho- 
licos nâo quizeram aposlatar. A "27 de ^O{1S 499 annos, ainda que os 
setembro foram assassinados 2:500 á seus antepassados as não accendessem 
falsa fé. Eis aqui como 0 Calendário os IJUSS0St quando estamos ainda 
dos Salmos dos Huguenotes annuncia Lemindoo calor das que ella accen- 
esta façanha : «A 27 de selembio de em 1334 em Madrid.* em 1848 
1562, vicloria alcançada pelos fieis em parjs< 1861 em Nápoles

os 
velhos e as mulheres ; os padres e os 

jfrades foram sacrificados, a^> egrejas 
roubadas, <>s mosteiros reduzidos a 
cinzas. E gentis-homens, que se ti
nham rendido por capitulação, foram 
assassinados a sangue frio durante 
um jantar 'Hisl. des troublesde Bearn, 
por Poyedavant. Pau, 1820».)

Cremos que oàu são cousas estas 
capazes de chamar 0 amor e a affei- 
çáu do povo sobre seus auctores ; e 
que ninguém hesitará em dizer que, 
se ellas nao justificam a cruel repre
sália que 0 povo tirou de tantas a- 
troc.idades anteriores, explicam-na su- 
fficientemente, p n que a provoiHjçâo 
altenua sempre minto a culpa aos 0 
lhos mesmo da justiça humana ; e 0 
que ruais é, aucturisam a accusar de 
hypocritas os que se fingem horrori
zados com 0 efftilo, e não leem uma 
palavra de censura para tantas e tão 
repetidas causas. Só os poderá des
culpar, r.’um certo sentido, a ignorân
cia vergonhosa em que vivem os ac- 
cusadores ; mas como esta nâo é in
vencível, sempre lhes fica 0 labeu 
de aduladores do vicio, s-e escapam 
.do de traidores. E comludo a maço
naria não os repeile porque são a 
sua obra.

Causou-nos certa exlranbeza ver 
•0 enlouo com qu 1 0 ir.*. Oito falia no 
archote do inquisidor para aucorader 
os quemaderos. Em primeiro logar 
pode provar que esses chamados que
maderos fossem destinados a queimar 
gente ? Em segundo logar pode asse
verar que os inquisidores acceudiam 
fogueira.- ? Demol-o, porem, de ba
rato. Como se atlreve 0 ir.*. Otlo a 
exprobrar em nome da maçou.*, as 

í [fogueiras, verdadeiras ou suppo.-las,

se proporcionar ás classes menos i de Guimarães a intentar, alem daSj 
favorecidas casas d’habitação por 
alugueis modicos, faria um opli- 
mo serviço a esta terra.

E’ evidente que ninguém se a- 
balançaria a cornpromelter os seus 
capilaes n’uma companhia d’esle 
genero, sem probabilidades de que

operações de desconto, deposilos* 
e outras cperações de circulação.!

Domingos Martins— !

Vê-se pois que o novo eslabe-' 
lecimento bancario encontra por 
toda a parte a mais auspiciosa ac-

conln os papistas em Languedoc. N’es- 
le dia poz-se a cidade a sacco, os ec- 
•clesiaslicos mortos e deitados no poço 
adjacente â egreja interior : os meni
nos do coro lançados no mesmo poço, 
cantando : Chrislo, filho de Deus vi
vo, tem piedade de nós.»

A 30 de relembro de 1567 gran
de matança dos catholicos de Nimes. 
conhecida na historia pelo nome de 
Michelade (miguelada) e assim mes
mo em Vaunaye, a qual durou 24 
horas. O horror que este morticínio 
causou em toda a christandade. inspi
rou-lhe a idea de justifical-o. Começa 
assim a apologia : »Aquelle que de
clara no seu E-angelho que nâo veio 
ao mundo para trazer a paz, e sim a 
guerra; que prediz que por sua cau
sa o pae serà contra o filho, o irmão 
contra o irmão, permiltiu ao estabe
lecimento da reforma em Nimes um 
dia de sangue, no qual os «estrangei
ros da alhança» foram postos em in
tendido !! Foi a 30 de setembro de 
1567 que os facciosos de Nimes mar
caram de vermelho (com o sangue de 
suas veias), e do qual os inimigos da 
reforma tomaram occasião de a insul
tar por toda a christandade (Mis. de 
1’egfise de Nimes, dé Germain paginas 
152).

Offerece alguma analogia com os 
papeis da maçonaria, nâo acha, ir.*. 
Oito ?

Monigemory, chefe dos catvinistas» 
apodera-se do Bearn que as Iropas 
reaes tinham evacuado. «Tendo-se a’ 
possado de Orthez, a$24 de agosto 
de 1569 (tres annos dia por 
dia, da Sainl Barthelemy, de Paris), 
fez morrer todos os catholicos, em 
numero de lies mil pouco mais ou

e 
em 1869 por varias terras de Hespa- 
nha. e em 1871 em Paris ? Nâo que
reríamos fazer uma comparação pela 
qual podesse julgar-se pessoalmente 
offendido ; mas, feita esta declaração, 
ajsua evocação a eras tão longe de nòs, 
faz-nos lembrar do criminoso que, 
vendo-se apanhado em flagrante deli
cio, exprobrasse aos que lho repre- 
hendiam o fratricídio de Gain. Pare
cemos qne esta intempestiva expro- 
braçào aggrava muito mais o seu cri, 
me, pois moslra-o encanecido n’elle; 
nâosendo talvez assim.

Segue com a sua Pr.-, o exceL*. e 
perf.*. ir.*. Oito e nós bem vontade tí
nhamos de acompanhal-o ; mas somos 
obrigados a convidai-o a guardar a pa
lavra para o seguinte artigo ; visto 
que, ou nâo poderia desenvolvem seu 
pensamento, tendo de o deixar em 
meio, e a nossa resposta devia lam
bem resentir-se desse constrangimen
to ; ou se o desenvolvesse, como é o 
seu direito, estu artigo tomaria propor
ções imeompaliveis com as da folha.

No seguinte n.° pois, fatiaremos : 
Nâo lhe parece melhor ?

(Continua).
(«Echo de Roma)

elles rendessem um juro rasoavel; I ceilação, e que até os puderes pu
mas a escassez de casas é aqui ta-1 blicos se empenham em dar-lhe a 
manha, os alugueis vão em tão 
progressivo augmenlo, que as pro
babilidades d aquelle juro são im- 
mensas.

A companhia pois, encarregan- 
do-se da construcção de casas ac- 
commodadas ás mais urgentes ne
cessidades das classes trabalhado
res, por um typo em que aquella 
conslrucção fosse segura e pouco 
dispendiosa, veria logo eslabele- 
cer-se a concorrência ao arrenda
mento d’ellas, e n’esla concorrên
cia acharia a certeza d’um lucro, 
ser.ão excessivo, pelo menos ne
cessário para productividade dos 
seus capitaes.

A companhia edificadora da Fi
gueira organisou-se n’eslas condi
ções, e vio logo os lucros dos seus 
capilaes consolidarem 0 seu credi
to e assiguraiem-lhe uma prospe
ra existência.

0 typo das suas casas reune á 
eleganciaa baraleza da conlrucção, 
e 0 preço dos arrendamentos, mo- 
dico para os inquilinos, é bastante 
para assegurar aos capilaes da 
companhia um lucro animador.

E a elegante vilia da Figueira 
là lem um bairro novo, de bonitas 
conslrucções, que proporciona a 
Iodas as classes casas accomoda- 
das ás suas necessidades, eque a- 
bre largos horisontesá sua prospe
ridade.

Aqui, 0 desenvolvimento dos 
piogressos e melhoramentos rnale- 
riaes indica a necessidade da a- 
berlura de novas ruas ; e se a i-1 
niciativa municipal não pode che
gar a povoar do casas estas novas 
ruas, «ibre vasto campo á iniciati
va particular.

E ai!jd’aquella terra, em que a 
iniciativa particular não accode a 
completar a iniciativa municipal.

N’eslas novas ruas encontraria 
pois a companhia edificadora 0 
terreno para as suas conlrucções, 
e a cidade dever-lhe-ia assim 0 
complemento d’um dos seus mais 
ir.stantes melhoramentos.

mais breve e segura constituição. ;
Parabéns ! i

mal lhe cabe uma resposta seria; 
mo todavia sabemos que suas ao;, 
ras são e lem sido illmlidas, e i| 
gãdas, accrescenlaremos que I 
nhum culro proprietário de melbj 
prtdios se queixa de persegui^’ 
vexame, e que este projecto dej 
gamento da rua da infesta foi prj 

I lo pelo snr. engenheiro districlaL 
1 ma das sessões d umacommissaol 
sulliva de melhoramentos que foj 
meada e funccionou na vereação J 
sacta à de ^ue era prsidenle 0 mJ 
snr. governador civil. I

Pela publicação desta declary 
agiadecem os abaixo assignados. |

Guimarães 18 d’Abril da 18?

Mau fado persegue os negocios 
mais palpitantes que respeitam ao 
progresso d’esla terra. 0 espiritojj 
de facção pernicioso sempre e sem-fl 
pre incapaz, incarna aqui, mais do j 
que em parte alguma, descendo a-‘| Ihàes c Couto 
té á vingança e ao rancor pessoal. José Ribeiro Martins

Avelino da Silva Guimarães 
Jeronimo Pereira Leite de M

BANCO DE GUIMARÃES

Secção política

EDIFICAÇÕES

As virtudes cívicas que formam a 
base de toda a concorrência e a j 
condicção de todo o adiantamento, i 
faltam iníelizmcnle, e esta falta faz- 
se sentir propositadamenle nos mo
mentos em que a dedicação e a 
iniciativa mellem boinbros a qual
quer obra.

Afastemos de nós a sanha tur
bulenta que não transige perante o 
bem da terra natal e acabemos por 
uma vez com as vergonhosas dis
córdias que tem a sua origem na 
pessitqa indole ou no mau cara 
clor.

Sugere-nos esle volo 
escripto que a ex.n,rt camara nos en
viou para ser publicado nascolum- 
nas deste jornal: i

Antonio José da SilvtN! 
José Joaquim da Costa.

Ex.'no Primo eSnr.

o seguinte O

Snr. Redaclor

Vemos que V. Ex.” como camaL 
la está magoado por palavras, que| 
empregaram em nossa defeza no pt 
cesso da expropriação das nossasca? 
da rua da infe&la, a ponto de 
denar que declaremos se a ill."”| 
mara, de que F. Ex.8 faz parle, f 
offereceu alguma indemnisaçâo 
baixo de mão para não fazermos! 
posição, e lambem com verdadeí 
ciaramos que ninguém da cainr 
nem por outra pessoa nos fizera p. 
posta, o que tanto mais é verdade? 
que lemos para nós que a camam 
quer vexar, e não indemmsjr. I 
zemos esta declaração a V. Ex." 
certas de que a ill.ma camara se i 
pode dar por offendida da nossa (í

V indo o processo d’xprnpriaçâo d al- sa> (|0 mesmo modo que nos nàol 
gnns prédios da rua da Infesta, para | mos por offendidas da camara. .1 
reclamações, e annonciado pela adini-1 y. Ex.a bem sabe lambem deà 
nislraçáo do concelho o praso d estas, I mos qI)(» (a| expropriação é feita f 
appareceu a reclaqiaçâo de D. Maria i vingança do ex.010 governador ei1 
José Bernardina de Moura Peixoto e | prjnr) (je y. Ex.a por lhe nâo tem

j. | 0. 1‘ rancisca Magdalena Peixoto, na > vencido as nossas casas, isto de sel(í 
} miai ca ruinata nn c íTiunlo nuritwlíi • * . _ __ ___  .A . <7 n aqual se remata no s guinle período :: iar a expropriação, e V. Ex.a ser

«As oppoentes protestam contra as nianstã, islo é verdade ter falladí 
nullidades que affectam 0 precevso, e primo de V. ex.’ tanto em compí 
tem ainda que accresceular que é tal 1 0UlraSt tí cóino se nâo fizesse 0 quíl 
0 empenho da camara desde quem a; ||le propunha disse que havíamos! 
move n’esta expropriação, que é pu- i ser expropriadas.
blico e notorio, que fallaram a alguns I 
proprietários,

primo de V. ex.’ tanto em compí

Ao favor d’um respeitável ca
valheiro d’esta cidade devemos o 
poder communicar a nossos leito
res o seguinte lelegramma :

Lisboa 19 ás 8 horas e 35 
nulos da tarde.

Francisco Ribeiro Martins 
Costa.

—Guimarães—

mt-

da

0 Ministro das obras Publicas 
apresentou boje na camara o pro-ucuiJiuu UUJv ila uullJala u JHU’ 
jeclo de lei auctorisando o Banco'

Desejamos que V. Ex.a não tof 
a quem lambem diz a mal a fiossa defeza com as ditasl' 

respeito 0 processo, para nâo fazerem Jarações, em quanto nos somos | 
opposição, promettendo-lhes a cama- dever e obrigação.
ra dar por baixo de mão mais do que 
a avaliação.»

A reclamação está assignada pelo 
procurador Jeronimo José da Costa. 
Não foi todavia este 0 seu aulhor, se
gundo declarou na presença de varias 
pessoas : 0 aulhor é 0 advogado José 
Barbosa da Costa Lemos.

Em virtude do que os abaixo assi- 
gnados, presidente e vereadores da ca
mara municipal de Guimarães, convi
dam 0 bacharel, 0 advogado, 0 ex-go- 
vernador civil, e 0 homem que anda 
pela rua com gravata ao pescoço, a 
declarar positiva e claramenle se to
ma a responsabilidade moral e legal 
do que escreveu ou diclou na dita 
reclamação.

Como é possível que esle senhor 
nada declaro, rogamos-lhe, senhor re
daclor, 0 obséquio de publicar lam
bem no seu jornal as cartas de todos 
os proprietários da rua da Infesta, cu
jos prédios lem de ser expropriados, 
em que todos declaram a falsidade de j 
Ião vil imputação.

Quanto ao que n’uma das cartas se 
diz acerca do ex.mo snr. governador 
civil, a insinuação é tão inepta, que

De V. Ex.a muito aílec^ 
veneradoras

Casa de V. Ex.a 
Pinheiro 6 de Março 
de 1872

D. Francisca Magdalena 
xoto

D. Maria José Peixoto

Ex.m<> Snr.)

Nem V. Ex.°, nem vereador atyí 
d’esía cidade, me offereceu dinheí 
por baixo de mão a fim de não rec| 
mar contra a expropriação da if 
Infesta. He o que me cabe re-ponT 
em abono da verdade á carta de | 
Ex .a j

Tenho a honra de me ass$| 
de V. Ex.a amigo venerador |

22—3—72

Joaquim Ribeiro da Costa | 
breu. í
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Meu caro amigo

Março de 72

NOTICIÁRIORecebo agora a tua e sobre ella te 
nho a dizer-te que nunca recebemo- 
nem eu nem meu fallecido Pae pro
posta alguma ou offerla de dinheiro 
por baixo de mão para nâo reclamar
mos conta a demoli ção dos prédios que 
possue a minha casa na rua da Infes
ta, e.tanto que ancioso estou eu pori 
que élles sejam expropriados quanto 
antes.

Teu do coração 
Amigo

Rodrigo de Menezes

Ex.3*0 snr.

Em quanto á carta que V. Ex." 
mthesçreveu, sou a dizer-lhe que nem 
V. Ex." como presidente da camara 
de Guimaraes, nem nenhmn outro 
vereador d’esla ou da transada me 
proposeram dar-me quantia alguma 
por baixo de mao para me nào op- 
pôr á expropriação dos meus prédios 
da rua da Infesta, dessa cidade.

Sou com allenção 
Celorico de Basto 15—3—72

De V. Ex." venerador e obrigado

Ji sé Pereira de Magalhães 
e Moura

Como procurador do snr. Manuel 
Alves Je Souza Pinto residente no 
Rio de Janeiro tenho a declarar pa
ra qualquer tribunal ou particular que 
V. Ex.* ou iílusti issitnos e Excellen- 
tissímos Senhores companheiros em 
thé esta dada ainda me não promel- 
lerào quantia alguma occulla sò sim 
procuração do direclo snr. para no 
caso de ser demolida a casa do mes
mo snr. receber e tractar com a Ex- 
cellenlissíma camara qualquer expro
priação de que estou menido da pre
sente procuração de que meprompti- 
fico a declarar o que levo dito, e na
da mais se me offerece a dizer-lhe a 
este respeito, e sou

De V. Ex." muito venerador o- 
brigado ecreado

João Antonio Fernandes Guima
rães.

S. C. 24 d’Abril 72

EXTERIOR

que
pas-

Madrid.—A única guerrilha 
existe aclualmenle na Catalunha, 
sou a noite em Suria, e é perseguida 
pela columna movei de tropa. A guer
rilha da Mancha, composta de 14, 
carlistas, internou se n.<s montanhas 
de Toledo. A existência de outros 
bandos é desmentida oflkialmente.

Paris 16.—A nota que acompa
nhou a contra memória de Inglater
ra, apresentada ao tribunal de Gene
bra, refere-se à desintelligencia com 
a America, em relação ás perdas in- 
directas, que a Inglaterra nâo ?dmil- 
te à arbitragem ; espera que essede- 
saccordo seja removido antes de 45 
de junho, mas notifica formalmente 
que a replica ê áqresenlada sem pre- 
juisõ de posição tomada e reservando 

formaimente os direitas de Inglaterra.

fallecimento.—Sepoltoo-se an
te honlem na egreja d<* S. Fran
cisco o cadaver do joven e distin- 
clo artista Manoel José CoeLo d’O- 
liveira.

O finado soflreu uma muito lon
ga e muito penosa enfermidade, a 
qual o deixou cm perfeito estado 
de mumia

A philarmonica União do que 
elle era membro, foi assistir-lhe ao 
enterro, cantando-lhe 
«requiem, o Memenlo 
me».

a missa de 
e Libera

regimento,REGIMEMTO 3.—Este 
que, como dissemos, acaba de ser 
inspecionado pelo snr. General 
Marçal, leve 4.a feira revista em 
ordem de marcha no campo do Sal
vador passada pelo mesmo general, 
ás 5 horas e meia da tarde, e hon- 
lem manobrou no campo do Tou- 
r.iI apresenlandu-se d ambas as ve
zes com a firmeza e acceio costu
mados, e que muito abonam o ze
lo e pericia do seu digno cornman- 
d.uile.

0 general marçal.—Retirou-se P° aos musculos e aos ossos. Em In-iyp^HOS DA MADEIBA LEGÍTIMOS 
já d’esta cidade o surJgeneral João | ®*alerra’ coino °us0 fa^° dô L- ..........
Antonio Marçal, onde esteve pof' rmha e outros alimentos nocivos moi- 
oito dias inspeccionando o regi anmia,meutô jde um dos melhores proprietários da
mento 3.

Ex.'”0 Snr. VELHOS E MUITO FINOS

Ud um uuò Luciuuiuo pi vjM luuai iuo ua ( 
50:000creanças. lilha da Madeira.

Roulh, doutor em medicina.» ; Deposito único em Guimarães no 
Oenre no caumo -F aminhj a Reiteremos franqueado e gralislar;nale|n de vi„|10s da casa de Villa 
Urdem do caumo. E amanha a uin pIosptlclo. COHle„do exu-actos de>Houca> rua das EraUs> 3 e 4.

eleição da nova meza d esta otdem. | 75 (B1| certificados de cura, e todas'
Parece que a eleição será muito > as pessoas que uoi-o peçam por ua Reserva de 1838 por garrafa 20300 
disputada, porque se preparam pa- xa franqueada á nossa casa em Ma- je 135 j ..........
m r, > t’ r, rx nn ■ \L .< I a n zxr» . 'in.t .4ra isso as dnas phalanges musicae. 
da leira. Coutaremos da vicloria.

provimemto.—Foi já provido 0 
logar de director do asylo de San
ta Estephania.

O provido foi o ill.mo snr. Anlo- 
nio Fronlino de Campos, que já se 
acha desde segunda feira no exer
cício do seu logar.

O provimento recaiu em cava
lheiro digno e illustrado, como era 
d’esperar do zêlo da sollicita com-
missão administrativa, e como era i Barrai lirnáo, rua Aurea, 128.—Go- 

! imbra. V. Botelho de Vasconcellos, 
rua Larga.—Por to Desiré Rdiir, rua 
de Cedofeit;i.=Madrid. Calle de Val
verde, n.° 1

Pernambuco : Ferreira, Maià C", 
rua Duque de Caxias.

«Os boticários. droguis‘as, merce
eiros, etc das províncias devem diri
gir os seus pedidos ao Deposito Cen- 
lal : Srs. Serzedello & C.’, Largo do, 
Corpo Santo, 16, Lisboa.»

conveniente aos intei esses d’aquel- 
la casa.

discurso.— Recebemos uin fo
lheto contendo o Discurso pronun
ciado na 3/sessão publica do con
gresso cathohco, no Porto, pelo sr. 
Manoel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

O folheto é dedicado ao R.mo 
snr. Francisco de Souza Barros, 
conego da Gollegiada desta cida
de. e tio do auctor do discurso.

Agradecemos a remessa.

tempo.—Depois dc bastantes di
as d’mn formosíssimo sol e d’uma 
agradabilíssima temperatura, vol
tou a visitar-nos o inverno, com os 
seus ventos, chuvas, e frios. |

Não gostaram muito os lavra-1
dores d’esta rapida mudança, que Pelo juizo de Direito d’esta co- 
dizem ser nociva aos renovos, e marca de Guimarães, e cartono do 
impede as sementeiras. escrivão Rodrigo Martins da Cos-

Tudo Deus porém fará pelo me- la, se tem de arrematar no largo 
lhor. dos Laranjaes d’esta cidade, e ca

sas das moradas do juizo d’esla co- 
banhos.—0 deputado por este tnatea no dia 11 de Maio proxi-

circulo, João Vasco Ferreira Leão, mo futuro pronove horas da manhã 
apresentou na camara um proje- a raiz frnclose rendimentos do ca
cto auclorisando a camara d’esta zal do Barroco sito na freguezia de 
cidade a estabelecer uma taxa de Gondomar dcscriplo no inventario 
imposto sobre os banhos nas Cal- de maiores de Manoel José Fernan
das das Taipas, excepluando 
la os militares e os pobres.

d’el- des morador que foi na dita fre
guezia quem pertender arrematar 
pode comparecer no dito dia e ho
ra e local que se entregará a quem 

meio mais maior preço ofTerecer acimaSaude energia a todos por
da deliciosa farinha salutifera a da sua louvação constante dos e- 
«REVALESCIÉ DÚ BARRY dilaes.
de Londres.»

7.° Copiamos da Gazeta Medica, 
de Lundiets, parle do iuleressanie tex
to que se segue, e é obra do snr. dr. 
Routh, medico em chefe do hostipal 
(chamado dos Samarilanos) das mu
lheres e das creanças. | A diligencia que partia para A-

«A REVALÉsciÉRE ababica du Bar- maranle ás 9 horas da manhã fi- 
ry contem os mesmos priotipios nu- ca partindo ás 8 da manhã d’esde 
trilivos que o leite humano e é de o dia 13 em diante incluzive. 
mais facil digestão. A sua utilidade Preço 300 réis.
é mualcukbel, especiahnente para su-' Escriptorio Je Ferreira Guima- 
bstiluir o perigoso syslema do uso râes praça do Toora|.
do caldo de farinha, biscoitos e outros 
indigestos. Tenho a empregado com,---------------------------------------------
o melhor exilo para muitas creanças >diTiffT > i

que nâo podendo já digerir o leite, MIJll A A i IhAÇAO 
padeciam de atrofia (consumpçào ge-;
ral do corpo) e que recuperaram jos^ ftarcizo Osorio, encarregado 
força e a saude graças a esta delicio- qtí veiljer os vinhos da casa de Villa 
sa farinha leslauradora que regulari- pouca> acaba de fazer uma óptima 
sa as funeções do estomago e dos in- acquisiçâo de 
teslinos, dando força ao mesmo lem-|

D

drid- Tk.Jcado <1« 1857
lknn¥ ou Babo» A C.‘, praça Ven- Especial de 1862

dôme, 26, Paris.—Em caixas de fo
lha de lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/21 
kil. 800 réis; 1 kil. 10400 réis; 2| 
kil. 30209 réis; 6 kil 60400 réis, 
12 kil. 120000 réis.

Em caixas de 12 chavenas, 5001
reis; de 24 chavenas, 800 reis; de Pedro Lopes Guimarães parli- 
48 chavenas. 10400 réis; de 120lcjpa aos seus fregUezes qUe pr;n. 
chavenas, 30200 léis, ou o Poricipiou a moer enxofre na forma 
chavenha. i r , >. ... . • aos annos anteriores, e abona a suaAgentes em Lisboa, na pliarmstcia .. , , , ,,
Barreio, rua do Loreto28: e na de!9u;xl!dade- Os senhores que d elle

ENXOFRE

ÃNHUNCIOS
Ha para dar a juro na confraria do 

Santíssimo Sacramento da freguezia 
de S. Sebastião a quantia de 450:000 
quem os pretender dirija seu requeri- 
menle á mesa da mesma confraria.

MUDANÇA DUO 
RAR10

ças. devem fazel-o desde 1 de 
maio até 30 de junho, para o que 
estará aberta a repartição na casa 
da administração do concelho lo
dos os dias não sa notifica dos das 

; 10 horas da manhã aíé ás 2 d l 
tarde, na certeza de que incorrerá 
na multa da lei quem dentrod o 
prazo referido não satisfizer a es
ta obrigação.

E para ninguém poder allegar 
ignorância se passa o presente e 
outros do mesmo theor que serão 
affixados nus logares mais públicos 
da cidade e concelho.

Guimarães 4 d’Abril de 1872.

E eu Joaquim Cardoso de Frei
tas o subscrevi.

O Vice presidente,

Jeronirno Pereira Leite de Ma
galhães e Couto.

DENTISTA

Leite, cirurgião dentista, faz tu
do o que diz respeito á sua arte ; 
Rua da Fonte Nova n.° 49.

F.ancisco José Martins, annun- 
cia aos seus amigos e freguezes 
que mudou o seu estabelecimento 
de cosinha e venda para o Postigo 
Ida Guia, casa do antigo Cachada, 
onde continuará a servir por pre- 
os commodos.

10040 Luiz de Passos Cerqueira d’Al- 
. .840jbuqucrque, annuncia ao respeila- 
.. 640'vel publico vimaranense que tmn 

Cerveja ingleza (fora a garrafa) 100|aberla a sua aula de inslrucçào 
____________________________ -Jprimaria pelo mothodo repentino, 

na sua Nova, n.° 24.

TTPOXmilA

Na deste jornal fazem-se e imori- 
precizarem podem fazer suas encom mem-se quaesques ebras com nitidez 
mendas. ’ "e promplidão.

Preços com modos.

AGUAS ALCALINO-GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS, 
VILLA POUCA D’AGUIAR

Falhares

Empregadas com muitas vanta
gens nas dispepsias ; catarros de 
bexiga e cálculos da mesma ; có
licas hepalicas ; na coqueluche ; 
nas differenles moléstias de pelle ; 
nas obstrucções de fígado e baço ; 
ophtalmias etc, etc.

Deposito em Guimarães, Phar
macia Martins.

LARGO DE S. FRANCISCO N. 9

EDITAL
A CAMARA MUNICIPAL DES

TE CONCELHO DE GUI
MARÃES

Participa aos seus amigos e fre
guezes que acaba de receber de 
Lsboa um grande e variado sor
timento de fazendas de lã e seda, 
próprias para vestidos de senho
ras ua presente estação, e acaba
das com dezenbos e coloridos de 
mimo e gosto, da ultima moda, 
como piquès, gorgorões, e lãas es
cocesas.

Recebeu mais um lindo e varia
do sortimento de chailes-m intas, 
pannos-vellu los, e cachemiras, 
tanto para calças, com > para fato 
completos.

O annunciante convida os seus 
freguezes e amigos ao exame das 
suas fazendas e ao conhecimentoFaz saber que todas as pessoas 

obrigadas a aferir medidas linea do preço, que não pode ser nem 
res e de capacidade,pezose balan-ítnais limitado nem mais animador.
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VINHOS DO ALTO D0l'H0 
CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizo, encarregado de vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca, annun- 
cia que tem á venda as seguintes quali
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÕRA A GARRAFA):
Tinto de meza.................................................................................  rcis
*A?”nia..................................................................................................  <
lint«...................................................................................................................................... 206 >

Tinto fino..............................................................................................  ,
Vinho velho em prova secca..............................................................300 5
Malvasia (de segunda qualidade)................................................360 >
Vinho velho...........................................................................................  »
Alvaralhão (superior)................................................................... 560 »
Bastardo velho. ............................................................................. 500 »
Malvasia (de primeira qualidade)...............................................500 >
Moscatel..............................................................................................500 >
Vinho de 1854........................................... 600 »
Roncão................................................................................................ 700 >
1825...................................................................................................................................1:000 >

A Retalho :
Vinho de rr.eza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do Sinto, e 

do branco a 120 reis o quartilho
Este armazém lem depositos, em Fafe, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos A comp., em Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil-- 
las. em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernarides Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Víanna do Castello em Casa do snr. 
José Antonio Golçalves d”Azevedo rua de S, Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.a Catharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, na 
em casa do snr. Viclorino AntonioMartins.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos estes vinhos 
deixa-se fazer n’elles toda e qualquer experiencia chimiea; a se 
ainda depois d 'sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

PILULAS E UNGUENTO DE HOLLOWAY.

impureza de pressa se reclilica com 
ques, obrando como depurdores do 
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema.

PILULAS DE HOLLOWAY:
Este remedio é universaimente co
nhecido como o mais eilicaz que 
se conhece no mundo. Não ha sempre 
uma causa universal de todas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, que é a fonte da vida. Esta

o uso das Pilulas de Holloway, as 
estomago e intestinos, por meio das 

„ - — 3 energia aos

Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eflectiva sobre o íigado e rins, regulam as secreções 
fortificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimentar seus effeilos salutares e corroboranles, regulando as dóses 

. encontram nos livrinbos cm que cadaconforme as inslrucções que se 
um está enrolada.

mas

UNGUENTO DE HOLLOWAY. 

A sciencia da medicina nâo produ- 
zio até hoje remedio algum que 
possa ser comparado a este 
ravilhoso Unguento, que se assi- 

ç melha tanto do sangue que, 
verdade, forma parte deste, v 

circulando com aqtielle fluido vilalexpelle toda a matéria impura, sarea 
limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce-

na
e

SEM ESTAMPILHA

Um serie ou 50 numeros l#400rs.

NOVAS PU BLICflÇOES
NOVO ALMANACH DE LEMBRANÇAS 

LUSO-BBaSILEIHO PARA 1872.
Preço :=Em brochura—240, carlunado—300 rs.

almaxaciíbaEsemioras
PARA 1872

POR
D. Guiomar Torrezão.

2.° anno,—prepo 240 rs.
mpMam^em h3 a^UnS ^*° anno Para desejar ter a collecçâo

Manoel José Pinto, moradaon 

rua do Espirito San-lo, em. Guimarà^ 
encarrega-se de fazer sanctuarios 
magens, banquetes, para altares, e ot 
tras obras de madeira com guarn, 
cões de talha, tudo por preços com. 
modos.

—:ezzrj------------

Novo manual do cosinhciro
por Constantino Carneiro (chefe de cosinha), obra illustrada com 
muitas gravuras.—Preço : carlunado, 400 rs.

LIVRARIA INTERNACIONAL
J. A. T. de Freitas Guimarães

RUA DE S. DAMAZO N? 17.
CUIMAUlES.

EStRIPTORIOAGENClA

Collegio d’educação inglezat 
portogueza para alumnas interna 
e externas, dirigido por D. Gui 
lhermina Ciebra, legalmente habi. 
Liada neste paiz pelo conselho di 
instrução publica.

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇa

N. 10—LISBOA. i

O ENSINO GERAL COMPREIIENDE.*

RUA DE S. JUL1Ã0, VULGO DOS ALG1BEBES

N.° 139, l.° ANDAR—LISBOA 

pertencente a

Carlos Augusto da Silva Campos

capi- 
lUiOS.lai,

Este estabelecimento lem cinco dos mais dislinclos letrados da 
e ludos os agentes precisos para o bom desempenho dos ncgui

Incumbe-se de solheitar :
Pretensões em ludas as repartições publicas;
Recursos ordinários no conselho de estado
Appellaçõe» para o tribunal da Relação, e recursos de revista no su

premo tribunal de justiça, ajustando por quantia íixa a despeza dos pleitos ;
Empréstimos no Banco Hjpolhecario, organisando as respcclivas pro

postas ;
Recursos do recrutamento pendentes no tribunal do Conselho d’esla 

do,recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento
Dispensas malrimomaes da nunciatura e de Roma, e inais negocios 

eccesiasticos;
Alvarás de foro de fidalgo-cavalleiro, e mais despachos da mordo- 

niór,
Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e commissões commesciaes, etc. etc.
Quem quizer procural-o, pude fazcllo pessoalmenle, ou por carta frau

de porte.
N. B. Henrique Carlos de Campos, primeiro oflicial da contadoria 

da Junta do Credito Publico, e escrivão da nobreza do reino, (pae do an- 
nunciauie) toma igualmente toda a responsabilidade n’esta agencia.

mia

ca

1.’ grau —Leitura, gt ammaliciJUi 
portugueza, historia de Portugal, es 
cripta, doutrina chrislã, arilhmelica 
systema métrico, costura, bordar du Jj 
branco, lapessaria e crochet. Preços 
por mez................... 1:200 reis.

1.° grau —As matérias do l.°, 2.* k 
e 3." amios de porluguez, geographii’ / 
e lingua ingleza... 2:400 rei®. !

: (

ALUMNAS INTERNAS.
ÍEx, 

Todas as matérias de l.° e 2." grau^1 
PQi mez..... 12$O0O reis.

Sendo menores Je oito annos 9:000 
—Tralalameenlo de roupas l;200 rs . 
—Semi-iulernas.... 6A000 reis. .gaçt

A l-.ngua. franceza, musica, 
senho e dança, pagam-se separa^ (j( 
damente por duzia de lições, a sa
ber :

Pianno................ 3^600 reis
Lingua franceza.. 1^600 « 
Desenho............ . 2^000 «
Dansa..:............ 1^600®

PORTUGUEZ E FRANCEZ.
■ 24—RUA DO GADO—24

Continua aberta a aula particular de 
portuguezefrancez, a 500 rs. por mez 
por cada aliiinno. Quem pertender ma- 
tricular-se, dirija-se a João Pinto de 
Queiroz. Também se lecciona á noite, 
peio preço que se covcncionar.

ran 
des 
naç 
ma 
ter 
dep 
emi 

Bordado de matiz, lâ embaixo relevo, E’ 
missanga en relevo, applicaçâo mei 
em vidro, cabelio em vidro, branco jire 
em relevo, pó de la, escomilha, por 
ouro e prata, flores de papel, F 
pminu, lá, cêra, carneira, papel ve. 
d’arroz, escama de peixe, de cor- mo 
tiça, etc., por duzia de lições par 
l$200 reis. mãe

As mezadas sâo pagas adianladasToi 
çâo 

Qualquer alumna interna que sairpa, 
a ferias e se demorar mais de um mez pa> 
pagará amelade da mensalidade noíe d 
mezes subsequentes, uma vez que o-ca 
náo tenha recebido aviso competen*dibf 
dc que se ausenta de todo. Considera- -acl 
se vencido o mez quando qualquel■ ] 
alumna tenha frequentado .os, primei- *catl 
ros oito dias, a contar da dalaes!gj0 
entrada no collegio. qra,

isas 
_____________________ >de 

vas 
dos 
:tno 
Bici 

LARGO DA MISERICÓRDIA-163 ple 
continua aberto ao pul Iía- ind

Salla de bilhar

continua aberto ao pul I, 
lodos os dias.

Asstgna-se unicamente no escriplorio da administração na rua, Nova
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. ' por linha, repetição

20 rs.— Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações lilierarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

=GuiMARÁES.=r—TYP. DA RELIGIÃO E PaTKIA RUA DO GaDO N.u 24

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numero

tder
Jde 
ígot

tcut 
íqui 
ida 
te ç


